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Resumo

A baixa disponibilidade de forragem durante o inverno para o gado tem sido o fator de maior limitação
na produção de carne, leite e outros produtos animais. O presente trabalho teve por objetivo avaliar a
contribuição da calagem e da inoculação de sementes de cornichão e ervilhaca na produção de biomassa
e do teor de N nas plantas. O trabalho foi realizado na Miniestação Experimental da PUCPR, em São
José dos Pinhais, PR.  O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso em arranjo fatorial 2 x 2 x 2,
duas espécies leguminosas, ausência e presença de calcário e ausência e presença de inoculante, com
quatro repetições. As amostras foram coletadas em duas épocas, identificadas e encaminhadas ao
Laboratório de Análise.  Os resultados foram submetidos à análise de variância e comparados pelo
teste de Tukey a 5%. Os resultados mostraram que no primeiro corte o teor de nitrogênio foi superior
para a ervilhaca na presença de calcário e sem inoculante, quando comparado ao cornichão. A produção
de matéria seca foi superior para a ervilhaca, tanto na ausência, como na presença de calcário, no
primeiro corte. A ervilhaca apresentou maior produção de matéria seca na ausência de inoculante,
enquanto que para o cornichão a maior produção foi verificada na presença de inoculante. No segundo
corte, o teor de nitrogênio foi superior no tratamento com inoculante para o cornichão. Para o cornichão,
foi verificado maior teor de N na presença de calcário, no segundo corte. No segundo corte, na ausência
de calcário, o teor de N foi superior na presença de inoculante. A produção de matéria seca do cornichão
foi superior ao da ervilhaca, tanto na presença quanto na ausência de inoculante, para o segundo corte.
A ervilhaca apresentou a maior produção de matéria seca na ausência de calcário, mas não diferiu
daquela obtida para o cornichão. No segundo corte, a produção de matéria seca foi superior na presença
do inoculante e na ausência de calcário.
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Abstract

The low availability of forage for the animals during the winter has been the most important factor
limiting the production of beef, milk and other animal products.   This work was conducted, at Mini
Experimental Station of PUCPR in São José dos Pinhais, PR, to evaluate the contribution of limestone
fertilization and seed inoculation with rhizobia of Lotus corniculatus e Vicia sativa upon production
of biomass and N content in the plants. The experimental design was a 2x2x2 factorial (two forage
species; with and without limestone; and, with and without inoculation) arranged in completely
randomized blocks with four replicates.  Samples were taken at two different times (cuts), identified
and sent to laboratory for analyses.  Data were submitted to analysis of variance and means were
compared by Tukey test at 5% level of probability. The results showed that in the first cut the N
content of V. sativa with limestone and without inoculation  was higher in comparison to L. corniculatus.
Dry matter production was higher for V. sativa in both the presence as well as in the absence of
limestone. V. sativa yielded more dry matter when seeds were not inoculated, whereas for L. corniculatus
the highest production was observed in the presence of seed inoculation.   In the second cut, N content
was superior for L. corniculatus with seed inoculation and limestone fertilization. In the second cut,
in the absence of limestone, N content was superior when seeds were inoculated.  The production of
dry matter of L. corniculatus was superior to that of V. sativa for both, with and without inoculation,
in the second cut. V. sativa yielded the highest production of dry matter in the absence of limestone,
but with no difference from that obtained for L. corniculatus. In the second cut, the production of dry
matter was superior with seed inoculation and without limestone.

Keywords: L. corniculatus; V. sativa; Inoculation; Limestone; Pastures.

INTRODUÇÃO

Uma das atividades econômicas de maior importância no Brasil é a pecuária e a área de
pastagem cultivada atinge cerca de 115 milhões de hectares, enquanto que a pastagem nativa conta com
144 milhões de hectares (VILELA, 2005).

A produção de pastagens, seja nativa ou cultivada, apresenta como limitação a variação na
disponibilidade de forragem, verificando-se ao longo do ano um ciclo de maior produção de forragem e
outro de menor produção (UFRGS, 2005).

O desafio de qualquer sistema de produção é o de manejar este ciclo de oferta. A utilização
de espécies de inverno, programas de fertilização do solo, calagem e fenação são algumas das alternativas
para reduzir o déficit na oferta de alimento (UFRGS, 2005).

A utilização de leguminosas de inverno pode resultar na melhoria de oferta de forragem nos
períodos de escassez. Além disso, devido à capacidade de fixação de nitrogênio, melhoram a qualidade do solo.

Entre as leguminosas, o cornichão (Lotus corniculatus L.) apresenta boa cobertura de solo,
podendo ser associado a outras espécies, ressemeando naturalmente. Pode ser usado como forrageira, pois
é tenro, palatável e nutritivo (PUPO, 1995). É uma planta forrageira de muita utilidade no Sul, recomendada
para pastagens permanentes em regiões temperadas e sua produção é de 15 a 19 t/ha (ALCÂNTARA et al.,
1992). Moraes (1995) recomenda a inoculação de sementes, caso contrário a cultura vai se mostrar tardia nos
primeiros meses e com pouca capacidade de rebrote nos primeiros anos de utilização.

Outra leguminosa de interesse forrageiro é a ervilhaca (Vicia sativa), que apresenta inúmeras
vantagens, como adubo verde ou forragem de inverno (COSTA et al. 1993). Sua produção de massa verde
está em torno de 20 a 28 t/ha (ALCÂNTARA et al., 1992).

Para se obter bom rendimento no cultivo do cornichão e da ervilhaca, é recomendada a inoculação
das sementes com bactérias específicas, principalmente em áreas de primeiro cultivo (COSTA et al., 1993).
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Para o cornichão (Lotus corniculatus), a bactéria específica é a Rhizobium loti; para a ervilhaca
(Vicia sativa), a bactéria é a Rhizobium leguminosarum (TURFAL).

O uso de inoculante é vantajoso pelo fato de ter alta concentração de células, dispensa o uso
de adubos nitrogenados, aumenta a produtividade, maior rendimento de proteína na massa verde,
enriquece o solo com nitrogênio fixado, é um insumo de baixo custo, maior custo/benefício e é um
produto biológico que não agride o meio ambiente (TURFAL).

Entre os fatores que influenciam a produção de forragens inclui-se ainda a calagem. Esta
prática em pastagens, na maioria das vezes, não é contemplada. A falta de compromisso do produtor em
manter a qualidade do solo, a grande extensão de áreas na qual é desenvolvida e a falsa impressão de
redução nos custos são algumas das causas de falta de utilização deste corretivo (OSAKI, 1991; PAVAN;
OLIVEIRA, 1997).

As correções e fertilizações químicas nem sempre são adequadas ao solo/clima/planta, razão
pela qual tem sua resistência reduzida frente a períodos de seca, frio (geadas), tornando-se mais fracas e
suscetíveis a doenças e pragas (THUNG; OLIVEIRA, 1998; MARUN; ALVES, 1996).

No Paraná, a acidez do solo, indicada pela presença de Al3+ trocável, não é um problema
localizado. Está presente na maioria das regiões agrícolas. Os solos são naturalmente ácidos ou tornam-
se progressivamente ácidos em conseqüência do manejo inadequado. A correção do pH deve visar 3
pontos: aumentar o complexo de troca, isto é, influir sobre a CTC dependente de pH; saturar o complexo
de troca com cálcio, elevar o pH até um nível que o alumínio trocável não prejudique mais, o que ocorre
a um pH de 5,5.

Entre as leguminosas, as diferenças de resposta à calagem são mais acentuadas, existindo
espécies/cultivares consideradas muito sensíveis à acidez. Numerosos trabalhos têm demonstrado que a
aplicação de calcário pode favorecer a simbiose rizobium-leguminosa, aumentando a nodulação e a
fixação de nitrogênio (MARUN; ALVES, 1996).

Este trabalho teve por objetivos avaliar a contribuição da inoculação de sementes e da prática
de calagem na produção de biomassa de ervilhaca e cornichão.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido a campo na Miniestação Experimental e em Laboratório de
Análise de Solos e Nutrição Mineral de Plantas pertencentes à Pontifícia Universidade Católica do Paraná,
Câmpus São José dos Pinhais. O clima da região, de acordo com Koëppen, é classificado como Cfb
(IAPAR, 1994).

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas,
em arranjo fatorial 2 x 2 x 2 (duas espécies – ervilhaca e cornichão; com e sem inoculante, com e sem
calcário), tendo os tratamentos com e sem calcário no nível de parcelas e os tratamentos ervilhaca com
e sem inoculação e cornichão com e sem inoculante no nível de subparcelas,  com quatro repetições.

A área da parcela foi de 4,0 m² e a área total de 200 m2.
A semeadura foi feita a lanço; as densidades utilizadas foram de 80 kg/ha e 8 kg/ha para a

ervilhaca e cornichão, respectivamente. A inoculação das sementes foi realizada com inoculante turfoso.
Para o cornichão (Lotus corniculatus), foi utilizada a bactéria Rhizobium loti e para a ervilhaca (Vicia sativa)
a bactéria Rhizobium leguminosarum (TURFAL).

O inoculante turfoso foi dissolvido em 300 ml de solução açucarada a 10%, em uma proporção
de 100 g de inoculante para 8 kg de sementes, despejando a solução nas sementes e misturando bem até
a cobertura total das sementes e, em seguida, foram secadas à sombra. A semeadura foi feita no mesmo
dia da inoculação.

A aplicação de calcário foi realizada 30 dias antes da semeadura, na dose de 3 t/ha,
determinado pelo método de saturação de bases e apresentava PRNT de 85%.

As amostras foram coletadas de todas as plantas de uma área de 0,25 m2, em três pontos de
uma mesma parcela, aos 120 dias após a emergência das plântulas. A altura de corte foi de 5,0 cm acima

Rev. Acad., Curitiba, v. 5, n. 4, p. 369-377, out./dez. 2007

Inoculação de sementes de cornichão (Lotus corniculatus) e ervilhaça (Vicia sativa)
na presença e ausência de calcário



372

do solo, condicionados em sacos plásticos, identificados e conduzidos ao laboratório. A determinação da
biomassa foi realizada conforme Lenkeit e Becker (1956). A extração do nitrogênio foi feita por meio da
digestão ácida a quente (digestão sulfúrica, ácido sulfúrico, nitrogênio-N) e o método utilizado foi o Semi-
micro-Kjeldahl (MALAVOLTA et al., 1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados para o teor de N nas duas espécies forrageiras,
na presença e ausência de inoculante e na presença e ausência de calcário, para o primeiro corte.

Observa-se, na Tabela 1, que a ervilhaca apresentou maior quantidade de nitrogênio que o
cornichão, independente da presença ou ausência do inoculante.

Quando consideradas as espécies individualmente, observa-se que não houve diferenças
estatisticamente significante para o cornichão e que a ervilhaca apresentou maior quantidade de N, na
ausência do inoculante para o teor de nitrogênio.

Observa-se, na Tabela 1, que a ervilhaca apresentou maior quantidade de nitrogênio que o
cornichão, independente da presença ou ausência do calcário.

Quando consideradas as espécies individualmente, observa-se que a ervilhaca apresentou
maior quantidade N na presença de calcário, enquanto o cornichão não apresentou diferença estatisticamente
significativa (TABELA 1).

TABELA 1 - Teor de N (kg/ha) de duas espécies forrageiras, ervilhaca e cornichão,
na presença e ausência de inoculante e na presença e ausência de calcário – 1º corte
Table 1 - Content of N (kg/ha) of two forage species, Common Vetch and Birdsfoot Trefoil, in

presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 1

Médias seguidas pela mesma letra, maiúsculas na vertical e minúsculas na horizontal, não diferem pelo Teste
de Tukey a 5%.

TABELA 2 - Teor de N (kg/ha) na presença e ausência de inoculante
e presença e ausência de calcário – 1º corte.

Table 2 - Content of N (kg/ha) in presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 1

Médias seguidas pela mesma letra, maiúsculas na vertical e minúsculas na horizontal, não diferem pelo Teste de Tukey a 5%.
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Observa-se, na Tabela 2, que a maior quantidade de nitrogênio foi verificada no tratamento
com calcário e sem inoculante e na ausência de calcário não houve diferença estatística significativa
quando estudada a presença ou ausência do inoculante.

As Tabelas 3 e 4 apresentam a produção de matéria seca (kg/ha) para os diferentes tratamentos
estudados no primeiro corte.

Observa-se, na Tabela 3, que a produção de matéria seca pela ervilhaca foi superior e estatisticamente
diferente daquela produzida pelo cornichão, independente da presença ou ausência do inoculante.

Quando consideradas as espécies individualmente, observa-se que o cornichão foi superior e
estatisticamente diferente na produção de matéria seca com inoculante. Para a ervilhaca, na ausência de
inoculante, foi verificada maior produção de matéria seca, diferindo estatisticamente do tratamento com
inoculante (TABELA 3).

Observa-se, na Tabela 3, para a presença e ausência de calcário, que a ervilhaca apresentou
maior quantidade de matéria seca, diferindo estatisticamente do cornichão.

Quando consideradas as espécies individualmente, observa-se que a ervilhaca apresentou
maior quantidade de matéria seca na presença de calcário, enquanto o cornichão não apresentou diferença
estatisticamente significativa na presença ou ausência de calcário (TABELA 3).

TABELA 3 - Produção de matéria seca (kg/ha) de duas espécies forrageiras, ervilhaca e
cornichão, na presença e ausência de inoculante e na presença e ausência de calcário – 1º corte

Table 3 - Dry matter production (kg/ha) of two forage species, Common Vetch and Birdsfoot Trefoil,
in presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 1

Médias seguidas pela mesma letra, maiúsculas na vertical e minúsculas na horizontal, não diferem pelo
Teste de Tukey a 5%.

TABELA 4 - Produção de matéria seca (kg/ha) de duas espécies forrageiras, ervilhaca
e cornichão, na presença e ausência de inoculante e presença e ausência de calcário – 1º corte

Table 4 - Dry matter production (kg/ha) of two forage species, Common Vetch and Birdsfoot Trefoil,
in presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 1
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Observa-se, na Tabela 4, que a maior quantidade de matéria seca foi verificada no tratamento
com calcário e sem inoculante.

Quando se considera a ausência de calcário, observa-se na Tabela 4 que a maior produção de
matéria seca foi alcançada na presença do inoculante, diferindo estatisticamente do tratamento sem
inoculante.

Nas Tabelas 5 e 6 estão apresentados os resultados obtidos para o teor de nitrogênio obtido
no segundo corte para as culturas de ervilhaca e cornichão na presença e ausência de inoculante e na
presença e ausência de calcário.

Observa-se, na Tabela 5, que o cornichão apresentou maior quantidade de N que a ervilhaca
na presença do inoculante. Quando considerada a ausência de inoculante, não houve diferenças
estatísticas entre as duas espécies estudadas.

Quando considerada a presença e a ausência de inoculante para a ervilhaca, não foram
observadas diferenças estatísticas significativas. Para a cultura do cornichão, observou-se maior quantidade
de nitrogênio para o tratamento com inoculante.

No segundo corte, observa-se na Tabela 5 que a ervilhaca apresentou maior quantidade de
nitrogênio na ausência do calcário, diferindo estatisticamente do tratamento com calcário. Para a espécie
forrageira cornichão, o maior teor de N é verificado no tratamento com calcário.  Para o segundo corte,
o cornichão apresentou maior quantidade de N, diferindo estatisticamente da ervilhaca.

Comparando as espécies dentro dos tratamentos presença e ausência de calcário, verifica-se
maior teor de N para o cornichão no tratamento com calcário.  Na ausência de calcário, as espécies não
apresentaram diferenças estatísticas (TABELA 5).

TABELA 5 - Teor de N (kg/ha) de duas espécies forrageiras, ervilhaca e cornichão,
na presença e ausência de inoculante e na presença e ausência de calcário – 2º corte

Table 5 - Content of N (kg/ha) of two forage species, Common Vetch and Birdsfoot Trefoil,
in presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 2

Médias seguidas pela mesma letra, maiúsculas na vertical e minúsculas na horizontal, não diferem pelo
Teste de Tukey a 5%.

TABELA 6 - Teor de N (kg/ha) de duas espécies forrageiras, ervilhaca e cornichão,
na presença e ausência de inoculante e presença e ausência de calcário, 2º corte
Table 6 - Content of N (kg/ha) of two forage species, Common Vetch and Birdsfoot Trefoil,

in presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 2
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Observa-se, na Tabela 6, que na presença de calcário, o teor de N na presença ou ausência de
inoculante não foram estatisticamente diferentes. Na ausência de calcário, o maior teor de N foi verificado
para o tratamento com inoculante, diferindo estatisticamente do tratamento sem inoculante.

Quando consideradas a média dos dois níveis de calcário, o teor de N mostrou-se superior na
presença do calcário e estatisticamente diferente do tratamento sem calcário (TABELA 6).

Considerando o efeito do calcário na presença e ausência do inoculante, verifica-se que a
presença de calcário resultou em maior teor de N, diferindo estatisticamente do tratamento sem calcário
(TABELA 6).

Nas Tabelas 7 e 8 são apresentados os resultados obtidos para a produção de matéria seca para
o segundo corte, para as culturas de ervilhaca e cornichão na presença e ausência de inoculante e na
presença e ausência de calcário.

Observa-se, na Tabela 7, que o cornichão apresentou maior produção de matéria seca que a
ervilhaca, na presença e ausência do inoculante.

Quando consideradas as espécies ervilhaca e cornichão, observa-se que os tratamentos com
inoculante e sem inoculante não diferiram entre si na produção de matéria seca.

Observa-se, na Tabela 7, que a ervilhaca apresentou maior quantidade de matéria seca na
ausência de calcário, diferindo estatisticamente do tratamento com calcário.  A produção de matéria seca
na presença ou ausência de calcário, para a cultura do cornichão, não diferiu estatisticamente.

TABELA 7 - Produção de matéria seca (kg/ha) de duas forrageiras, ervilhaca e cornichão,
na presença e ausência de inoculante e na presença e ausência de calcário – 2º corte

Table 7 - Dry matter production (kg/ha) of two forage species, Common Vetch and Birdsfoot Trefoil,
in presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 2

Médias seguidas pela mesma letra, maiúsculas na vertical e minúsculas na horizontal, não diferem pelo
Teste de Tukey a 5%.

TABELA 8 - Produção de matéria seca (kg/ha) de duas espécies forrageiras,
na presença e ausência de inoculante e presença e ausência de calcário – 2º corte

Table 8 - Dry matter production  (kg/ha) of two forage species, Common Vetch and Birdsfoot Trefoil,
in presence or absence of inoculants and in presence or absence of calcareous – cut 2
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Os resultados apresentados na Tabela 8 mostram que a presença e a ausência de inoculante
dentro da presença e ausência do calcário não foram estatisticamente diferentes.

Quando se considera a presença de inoculante, dentro do tratamento com e sem calcário, a
maior produção de matéria seca foi alcançada para o tratamento sem calcário e diferiu estatisticamente
do tratamento com calcário.

De acordo com Moraes (1995), a ervilhaca prefere solos com pH em torno de 6 a 6,5, mas
produzem bem com pH até 5, para o primeiro corte a ausência de calcário mostrou não ter sido um fator
limitante para a cultura.

O cornichão é uma espécie pouco exigente em solo, porém responde bem à adubação e,
principalmente, aos adubos fosfatados. A inoculação também é fator decisivo para obterem-se altas
produções. A cultura mostra-se tardia nos primeiros meses, de cor esmaecida e baixa capacidade de
rebrote na ausência de inoculação (MORAES, 1995). Para o tratamento em que se utilizou o cornichão,
na presença de calcário e ausência de inoculante, não foram verificadas diferenças estatísticas com o
melhor tratamento, mostrando que apesar da rusticidade da cultura em se desenvolver em solos pobres
e tolerar pH inferior a 4,5, a correção do pH é uma prática que apresenta bons resultados na melhoria do
desempenho produtivo da cultura.

A inoculação das sementes é uma prática absolutamente imprescindível, quando se deseja
bons resultados na produção da ervilhaca (MORAES, 1995).

CONCLUSÃO

No primeiro corte, o teor de nitrogênio foi superior para a ervilhaca na presença de calcário
e sem inoculante quando comparado ao cornichão.

A produção de matéria seca foi superior para a ervilhaca tanto na ausência como na presença
de calcário, no primeiro corte.

A ervilhaca apresentou maior produção de matéria seca na ausência de inoculante, enquanto
que para o cornichão a maior produção foi verificada na presença de inoculante.

No segundo corte, o teor de nitrogênio foi superior no tratamento com inoculante para o cornichão.
Para o cornichão, foi verificado maior teor de N na presença de calcário, no segundo corte.
No segundo corte, na ausência de calcário, o teor de N foi superior na presença de inoculante.
A produção de matéria seca do cornichão foi superior ao da ervilhaca tanto na presença quanto

na ausência de inoculante, para o segundo corte.
A ervilhaca apresentou a maior produção de matéria seca na ausência de calcário, mas não

diferiu daquela obtida para o cornichão.
No segundo corte, a produção de matéria seca foi superior na presença do inoculante e na

ausência de calcário.
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Inoculação de sementes de cornichão (Lotus corniculatus) e ervilhaça (Vicia sativa)
na presença e ausência de calcário


